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AINDA Os VINHOS 
ARI, IFIOIMES 

I` ie:IIno c, com a pal.1'.1.:4 1.v-

•( i'vada tio 11nlilen , ml e(;C 1v11le. 

p ar;t ('liga` IQ prn >19,av;vis ia 

t;t)IAli•IIL, io do Inesino. Msq,fi 1-

plo. que lalllo interessa at) pai z., 

1•, r,orl•ieada--Imo-t.!e, •.  ,pl'•cial(•ias. 

do noi le., 
\omea;'an)-se, linv pare da) 

•ü('CI iVO, Uimas Ctlfalilll•SC,rs qu3vs 
gW11, pari: a fisc allsiÇA tia JIM-
1.vZ l dos- vinhos e, lias azrtlr >; tl, 

cie nrm;a vez, 11011wad;as essas 

runiu)is,i)'s, que ahi esiào a ser 
ale nnvo reeditadas em segunda 
ctlirãu ttt;tis cotrcct:t v ::u nlen-
lada, nada se leu; livcalisa lo, 
fiada se leill feito, 11,1,1;1 de r(-

sifi&w10 pralico, a tutu ser a p;as-
sagPM gralntla lha cum!mÁs alo 

esla(lo, em qt:e (' ases felizï)'s, 
qHe ►NHio enlende11i dc vinhos e 

ale azede, enn,n 11ós dos lagares 
.do dom v1aj11m e recreiam se a 
custa alo paiz, sem flue Ti.1da te-
nhani fÁta, e se.in chie colart ne-
tlll11ma de iitilitiade publica cnn-
ti1111em a fazer, \',sie paiz vIe 

Mia do à Illil;i'Oca, louvado) geia 

"4u1 
h•' ui, a ntc tine o govi'rtto, a 

f  qualquer .coisa, que n(,ito 

ten!.n, siga o í.\elnplo (Ia Iles-
panh a; o que de curto irão lisa 

mal a uni pwc que se leal g ,-

to a Imitar as estrali(ZCl-

T':aS. pondo entraves à t!(l"svt'i 

Induslr'la ale v►nlws arnbci;tr'S, 

procm'atta.o evitar a produeçan 
ele :Iguardente de milho e dt' 

batala dGce; o tia , seria ele trina 
dupla vaniageni, não só por_iue 
ayna !!e alcool não é, neni pude 

ser, bom adubo liara os vinhas, 
Irias porque vem fazei- sulair 
g,&uemet►te o preçn u'ac(nAM 
c11ecos tI'jIM,nlação, os pr► 

Tneírus das classes 111 (` nos ab,a 
fadas, fazendo descer a eolaç(ao 

t fio ntercau;) (lati vinhos, que tem 
toda :_l prefcren(lia para serem 

empregadas na destilação ( h) 
aicuol, o u11ico ire ( pie se ( leve 
!ater uso na lotação tios vinhos. 

L' .reei o mesmo lorilar es-

tãnsiL[I a IISC:d ação ás ad«as 

de aIgnls prodnebuss, porque 
ttão é :ó na taherma, que se lui-

xordeia, nem é ;ó nas fa!u icas, 

á escancara, que, se fazeill belie 
rag ns nocivas á saude com o 

nome de Onho, é t:lnll)crn 11as 
adeg=as de alguns I:Icr•(lures,qur 

vai' en(rau(lu o génio ( ia ;',111,111 

cjía c tia fraudo Inisluian(lo-se 

u vinho ( Ia ivaçìi curti '' indo dr 

uvas, dandolhe' a cór com bata 

de sabugucwo, de cujo casto se 
cobram pela quan(jdade de agua, 
flue (l(itain nos vinhos. v 

ora esta bei)ct'anem assim 

preparada pó,lc, chegar ao es-
trangeiro 11as eonrliçoes tio ser 
betu aCí'IlC peio consumidor e 

dar non'te acs nossos vinhos,que, 
Senil, I),Ns, não se ui 1 lcewin 

tia Conefi1 ri,n&i de outros pau 
zes inici)LIs? NA pur enlo. 
W prrelso acenrdarmos da 

lelhalgia, 1'111 (pie fios ICutos 

dvixsdu callir. íNãn basta a já 
Cuntieimif;ida f o)Anice de augnwn-

tar inil)t.aos snix, irnposlos pa-
ra ('gt1111br,ll' a r .CCll:a cola a 

llesl)eza ¡)t►Idica; é preciso, é ur-
1 t'tilc'. é :natlial'cl empregar 
iodos os nlems , para fónis tar e 

t 
desr Illulvvr a maloria O)Hecla-

vcl, que é a basu fuu ianienlal 
d * in)postos, cie que o [ besouro 
Se sucCül'1'e nas s(1 as urgel)cl;a) 

maÁ =a1eS. 

Faça essa llictwanra. nossa 

senhora, anua coisa só, i que o 
paiz possa dizer uiva vez—hen•-

z-a-te Urus. 
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cAstulmes e as suas leis,; é o ho 
alem que tunda os reinos, e cria 
as repub'lws; o municipio parece 
ter saltado directamente das mãos : 
de Deus, assim enten,1I De T.,-
equevdlm mas não o quer assim 
o Sr. João Franco. 

E` preciso, pois, que o povo 
abra os olhos ao dictidor sena 
emeri.o - e ori.enmção s ientitìca, 
que o despenhe elas cadeias do 
poder, vestindo-lhe um collete ale 
jurças. 

Não podemos deiear de trans 
crever para aqui o projecto de 
representação a cl-ret apresenta-
do pelo si,. Isidoro de Souza, 
tal e a forma respeitosa e ener-
gica porque estai redigida. 

Na Sala do « Commercto de 

Portugal., tiveram ultimamente 
logar as reunidos dos represen-
tantes dos municipios do reino, 
a fim lie 'protestar contra >i sup-
pressão dos concelhos e pugnar 
pelo restabe•cci mento dos suppr! - 1 
midos. 

Estiveram representados mui-
tos municipios e presidiu o si,. 
dr. José .Joaquim Vasconcellos 
Gu•anão, secretariado pelos srs, 
visconde de &ião e à1à oCabmL 
O Sr. presidente eipoz os tra-

balhos realisados pela commissão 
a que preside, o modo como ella 
se organisou e o fim altaimente 

patriotico a que ella visava. Ad-
voga a nessidade de se organisar 
alma comnli são de restsmncia de 
toda a nação e não de um dis-
tricto só; e por isso propoc para 
compor essa commissão,que haúc 
dir_gir o movimento de todo 0 
paiz, o sr. visconde de Chancol-
Mos, pr sidcnte, o Sr. dr. Cos-
ta e Alia ;ida, da Gamara do 
Porto, vice presidente e os srs. 
dr. Queiroz Ribeiro. dr. José 
de Castro. V;etorino Estrell_a 
Braga e .Antonio Isidoro d2 
Sousa. vogues. 
O digno presidente foi muito 

cumprimentado e ippi audido. 
Seguidamente faltaram brilhan-

temente os sus. dr. José de Cas 
tro, dr. Queiroz Ribéiro, Isido-
ro de Sousa, dr. Crespo, Tei-
xeira Sarzedas e Fonseca. 

Pelo que lemos nós jornaes da 
cap_tal tomou uma parte di ti n 
cta nestes trabalhos o nosso que 
rido amigo sr. dr. Quer roz Ri 
beiro, primoro,o poetx mento-
so advogado e puj=ante orador. 
Acompanhando com todo o 

enthusiasnio e sviiipathia o mo-
vimento do municipalismo por-
tuguc que á sua frente tem 
homens do disti caos e popula-
res, bem desejavamos que os re 
presentantes de todus os conce-
lhos soubessem comprelicrider a 
necessidade d_ se colitgarem bem 
estreitamente pela mais compacta 
solidariedade para que, nem es 
te, nein outro qualquer governo, 
ousasse Lrir um regimes que 
não foí inventado pesos pub i.cis 
tas- nem imposto pelos gover-
nantes como regista H.dePansey. 
O município e unha assc,cia•ao 

natural, e.Úste ele todos os po-
vo•, quaisquer que sejam os seus 

lte;l;l-esent,tçtáo 

Sz;nhorl—Csllecrettls diGlalo-
rjaes de lu ale julho 5npprilnin-
do quatro concelhos e desnten-
brando varjtis oulrns, vierain 
dar- nos a rnetiida do que ha cs-

per:lr tio acinal guvcrno na scn-
da licO Usa em que st" embru-

nholu. 

!tu, Sel,hor, rugida e vida-

da a !ei flin(larmeula1 do Vstado) 

sappi infida a reprvsen(açiul 11,.-

cju11al, revn!vida, o lifidÚ; Ia-
inellll, allerad.as, íl etilll l C S('lll 

criierio, as divers=as pi'uvineá 
ala pública adnlini,if ação, (! cs-
p'.v>adas e ca(ca(las aos pc:: a, 
leis e os direllem. almia os ufa  

sagmdus e r"páuvrjs, &Pran-
do ,1.,11;,1S, IW1, 10(la a p:at'tC, o 

ea pricbow arbillln tio governo! 
r• • elas, 5i'nhul', cofno e despres-
tigiado c cscarnrc.ido, quan lo 

perugnico, indo a,llilll , ( pie' 
nossos paes estim=aram e respci-
lal'ailt, e pela) que dl'i'r':amaraim 
gonemsa,morte o prnprjo sangrar. 
Altendà, Senl(or, corno canipeia 
irmpune a :ularchi 1 inalcl ial e. 
moral, ([(! àole essas ruas ala 
ta! até ás eullltivaticlas do func. 

•innaltsm(1 En: 1:1► cunjuncinra. 
Sonhar, o que nos cumpre fazer 
a IA tu (,sitia si i'ep('t'ü`Ilt:la, -

ics do !' ajz, tAn ( •un► i.ajz com-
vencional que se :tila e lulfiga 
')("ias :, f11úcanulras (jus, ni,11i•1i 

rios, tinis di vv1• L.dcll'n p.aìz quw 
11u campo e n,l clTiciIf a, se esfal-
fa e nvárvj, 1 pata arrancar ao 

labor gnnlidiat,u n ( srazso pia,) 
pata si. e ale liam aquAM Ir 
o CXpluran, e IY1,a inis:aiu nr) jn 
terjor, avi!Ian lu•o c contprornet-
Lvudü-o peco le 0 •Jàl1';IIa"C11'0, 

sob o preiemo ele o governar e 

(liei; ir"1 

O que nos cumpre f iz('r a 11ós 
to cerdadviros e caluravs (lt`Ia'li-
sores ( Ias vegabas e im11►nnida 
Ires pupulai es, cunsnlaslanciaa!as 
ê ss a veneranda imsdiuiçìto tios 
mumopius, cair ver-a alacida uns 

s u5 fun1;an;e11tos por Inn go1'er-
fio qne, surdo aos clanlnles dos 
pgvus, Ião funda e arbiirarin-
n►eme Mlos nos seus djrnhv 

o regaljas sveulares, alé hoje 111 

contestados, mes=mo pelos gover-

nos (1110 se (iizi:ui (li)sOlf[1U5, :tf 

fronlados tão dera e drslealmen- 
Ie nas suas cominodidrioks, e, o 

(iate peior é, nos seus lidos e 
11'atlSNI, oUI.)o se lura l, rei d Cs, -

i)rezivel de, bliluilties escravos, e 
não fim povo livre e :dlivo que, 

eii!bora paclhco e sollredor, em-

dura ordeiro c conservador conto 
pou(ws, sonhe, cai tempos sam. 
tI Isto, qud vão long% levawar 
mo :alio o presljgi3 tio nome pm -

IrityI1C7., , oubü e, InC1':'e tio Dens, 

saberá ainda imíe sacudir qual-
gner ,jugo oppreoor, e tornar nas 
proprias nãos a reivindicação 
(I=as pmbljeas 1lbcrdades?! 

Senbofl Os (lesm:nl(!os tio ac- 
ina! g+)t vr1lo, 1(lbstiluint,0 ílj 

leis do paiz o propria arbitrio, 
jnyandu rlue tudo pode - ousar 
cale mn povo apparenlemenle 

intli(Terenlc e passivo, e cullocan-
do-noas a Més passas da guerra 

civil, exacia:n ii10 cun10 110 rei-

r:rr em pró tia sua justiça, do 

seu socego e bem estar. 
[%gna(vos, Ideal Senhor, ou-

vir, eniqua111.o é tempo, o, coit- 
sebos cios silbtittos leries e ami-
gos dedicados, (lace outros taes 
nNo tendes entre os ministros e. 
aulicos, que vos adulam e com -
pnnmettend Sepat'ae, Senhor, a 
causa tia monai•chia, que é ajo= 
(}a a catisa ela noção, lia causa 
de esses conselheiros (! es!eaeS, 

que a Morados parecem a servir 

de coveiros da propria munar-
chi:al 

bis, Senhor, em resnmo,o quo 
imslatite c respeiiosarnente vi,nos 
pedir-vos, aquillo que em nosso 
entender bastaria para pór im-
medjato cobro ás demasia; de,, 
poder executivo, e restabrlecer 
ale pronldo a n utua confiança 
que nunca devia ter deixado de 

existir gqenir(1 o povo porluguez Ch 
iuviu da ~ sa ati!unsia avó a Se- , o seu ilsün:at'G1121; 

11h(;ra f). Maria 1I, exigen) ala 
nossa parte uni suprema e ias-: 
I,inte opprilo, I,ao :í razão per-

turbatla d'essvs miuisiros des-
vaira(los rda yé le alo amando 
despnlicO, !mas nnictrnvnle:a W, 

S"n!lo'',(ine sois o cheio Augusto 
da uaçU 

Allewlei. pois, Seii ivic em. 

(Imanta) é teriliw, s,:reti:a e inipar. 
cialnlenie, na ext(enaa e perigosa 
grav,da(lo dc silitação actua!, e 
per'igdú aüs !{mmnws e unices 

wpt't'sa trames do paiz, que, cai 
nutre tios sacrallssnnos inferes.. 

ses da Imirja, en }o soergo e fo• 
Ilcákdu cor'r vai agora in"nin('ii-

le risco, usem de um incontes-
Uvel ( Ijreilo e ct:tmprain o ( lo o-
ississinu) dever ale acrulselhar o 

sota jovem ntunarcha, com o ma-
XII11I1 res¡1('ito, idas lanib(-'ilt coo) 

atluella bu,nbridMio e isenção 
I)ru¡)ri:ls (i(? hun►rr1:; livi-vS, lia" 
e;ibvni o chie áo"sl a sério paiz 
c aú Real 

Se %cía(-,s.Senhor. curtiu lo-

dUs cremos t' : tT'•lel►Ia'tL ' 1110 de-
;ej:.n?us, evita:' aa t,sle, p:(Iz os 
burl ores e nim lváns da gw1.ra 
civil, ullico e slipreino recurso 

do povo npprirnidn, enutra os 

•ovrl'uos que r,s tvranriia:un, si, 

alue os evitar os horrores de 
aula lacta lelirio,,•n flue se lios 

au SKI inuninrnte, Se desej les 
pô; cobro a Im(!Iti( Ij)Ì1;'t,1, a ver-

dadviin amarcliia tino, de n'tu para 
Oalxo,lavra ma saacirdade pnrin-

bUCl.a,SC IIUCTe•,•SC1,110!'.e1'i{Jt' qll' 

ui vOsmo u)11lislrm; abu;,11100 do 
t`Xerssivu e, jI gal.,)ator (¡ n(: Ihrs 
haveis concedido, em nteno<prc-

Lu dn pacto coo lì(urit)nai, ceie-
IMO entre a nação e o vosso 

rn"ii,It) bi;;ivti o Scnhnr J. Pe-
dro 11', conliuuem a Ilespres►j-

dial'-1'05 e ao pat7, no pofi(o de 
lurn•;r odiosa no povo a vossa 
monarcbia, fazcnwlo_ Ibe Grei, cr. 

1. 11 

AL sl gwusão inuncA:ila dt; 

lados os decretos ( lia;iWriaes,d-
legaltmente Ill'On Afiados pe!ü aL'-

1u:11 goverlio e inuit(' prineipal-
Ineri(e tios que se r, ferem ás r e- 
formas adrumislrmiva judiciari,i. 

Se 0 11;111a1• r)Ptl'nO•SG de ! f-

tír, conto é tio ver e pura dese-
jar, dignar-vos senhor, chainar 

aos cuuceiltos ( Ia Copla horuens 
ilne, par t-(iva reconhecida infle- 
ptm lvncia ale c=aracter e dto pu-
si(' iu, lm'r unia ;) rolada aptidão-t, 

experiencia e bani senso, pulo 
prestigio d') seu normC uniilaen-

lado, possan► trazer novanienle a 
paz e :i cu11liança ao espirito pu-

b!1Gü. 

.° 

G ) nsnllae, senhor. !ui,,) ettl 
segui ia a opimao do PQ S1:1(1r. 

quesIM (re Sütil't' IAS imilvii -

,Íenl, nau recorrendo a essa (Sio-
sil arrn;laldha elvilor:tl, 
Ciada Dela :iclnal Fuver110 par;l 
fabrico exclusivo lll_' r)SPIt(J/, CiC` s 

J)tilrulo cunlpla.;eii(rs t, doceis 
aos capì icl►-, ntinislt rjí,es, anais. 

perniiilindo Iealn,enle e fúra (! c 
1. tia pressão admiuislraliva o 
livre aceesso Ira urna :tos TI-

(ladrir•)• clt ilnres, ayttcl!es fine 
possuciu a conscieliC'c9 C 1►.i!lc-

peudt:ucia lio }) roei io Noto. 

4.,° 
Iir•litn wnns VII)fi.n. Seu! or, o 

ilt;pel'iu augustf) ira jnsliç^a, Ira 
nn•i':alii};ulr, ( l:i vcrd:adcrra líl)t•t'-

dade, ( 1;1 rrtialdadc perault' a 
Iei, tio le,pejto aos direilos tio 
cada indjvid uu ou (wHeGliOdadaa, 
e Im*eis, lleal Senhor, íissP lll':1-

da por dIalados anhos a pai e a 

febeid;ule, que o pravo poriu,n^'r, 
ritercc', e ire que tanto carece 
para poder reslabclrccr-sc do) 
desaslrosos CUCIos polilicos. so-

r'a+laillerlto qnv, cias aciilaes ias- cia►: S e ecomo(ilicos da pesslma 
ri(ttii,ú:.S, u 1,11,1 tm:ì!S rem ít espe- I adininisiraç io tluc t-1!Iir.i:It►1 , tifo 



se (cara SI1C(a' ,It(1n nn 011(1+'1-: o so - I porque nada :vais Crtlel para ti mi 

l)retu:In, irara ciar o rtl : x:ruo i(II. defunto. nJGime,; do 
ltlls,• ;Io fol11r:uto c ,l w v'ado murcho, que o { u:( a-n -
1 T' cruas pombas no c;•prestc 
ciìilurz, d1 s!1;1 ill+l!o:1r!a e (I i) i iou,a. 

Coilwl¿ Menid,'.ì, 

t 

t: 1 i 1)'ï 

Li UM AL.BUM 1 
Ws vezes. numa campina. 
Sob os raios do luar, 
Teu olhar não ilna7,-1 n 
Ver, ern pedra pequenina, 
Um diamante a ruti ar: 

Tal a poesia sia gela 
Que neste livro te deito: 
Deis-lhe o teu brilho de estro la; 
Alas n;lo vás de perto ( el•a•, 
Que encontras humilde seixo. 

H. L, de ,"° cmrl')nr t. 

8E1,103 t)1-, M INO 

),Tenho e triste, mal coberto por 
sordidos andrajos, sentado ri bei-
ra da estrada, um homem pedi.:( 
esmola. 
Alguem passou por alli,algue 

que era ri m quíssimo, qu-- varios 
creados seguiam com p assaman-s 
de brocado. 
-Uma esmola! uma esmola, 

por caridade! Eu. n••outro tem-
po, tinha cofres cheios de moeda 
e de pedrarias. Agora nem um 
real na minha sacola. Por cari-
dade, Senhor. 
E o rico enternecido. deu uma 

esmola ao pobre homem. 
--Obrig^do, opulento benfei-

tor! Graças a esta moeda, pen-
sarei na opulencia passada, da•es-
me com ella a illusão das rique-
zas que perdi. 

Passou  pela estrada um sola-
doem seu belfo uniforme; se-
guia-o uma escolta soprando em 
trombetas heroica , tinha na mão 
direita um ramo de Molhas de quanto vale; u sei' esforço e a sua 
loureiro, que'estremec.am glo iutelligencia ante a escabrosidade 
riosamente no ar. 
-Uma esmola! uma esmola. 

por caridade! Ea fui noutro 
tempo um vencedor altivo,a quem 
as acelamações envolveram; e as 
fadas dos triumphos a ;fitavam 
bandeiras sobre a minha fronte! 
O glorioso transeunte, enter-

necido, deu tio pobre uma folha 
de loureiro. 
-Obrigado, illustre guerrei-

ro! Graças a esta folha ele lou-
reiro, sonharei com as victori.as 
de outrora: dacunie com ella a 
illusão das batalhas esquecidas. 

Passou uma namorada, de 1ú 
annos-e que linda!-com o seu 
namorado. Abanando a cabeça o 
mendigo disse lhe: 
-Eu fui amado noutro tem-

po por lindas raparigas, loiras 
como tu, vnzgnonne! e cujos A-
bios eram tão frescos como os 
teus. Hoje, velho e feio, já nem 
me lembro do perfume do beijo 
que pousa nos labios 
borboleta na flor. 

Alas o velho não 
caridade. 
A namorada que 

cou commovida. 
-Se o meu companheiro coa 

sente, volveu ella ao mendigo, 
darei á sua boroa triste a esmola 
de um beijo juvenil. 

F, o namorado, com 
cordia: 
-Consinto. disse. 
Mas o mendigo: 
-Não! não! foge com teus A. 

bicos, creanca que p_rssas! Unia 
moeda de ouro e uma folha de 
loureiro podem fazer renascer a 
illusão das opulcncias ou das vi-
etorias. (alas  uni beijo juvenil em 
labios de velho não restitue a 
amor. Os coracões extinctos são 
mortos que não resuscitam. Par-
ti, parti depressa, enamoradas 
creanças! Que eu nem ousa se-
quer .ossos risos e más ternas! 

como a 

implorou a 

passava t 

miscri-

qu11uoual illustrada, que Curo u 
pre,ente numero tel,lnina u primei-
ro anuo (Ir; sua etistencia. 
l c li•itamus por isso muito cor-

1 dcahnento a « Mda da Europa,,. 
Este numero insere na primeira 

pagina o retrato do s1-, R2tnalho 
00gilo e nas spgunda u Meira 

1 do assumpto e a novidade da pro-
1 durç5i•, 

W tio interossante e bem estu-
dado o trabalh , do Sr. Esteve; Pe-
1 mira, que nós apesar de le%o ❑n 
aSsnlrlplo, o lemos o sabuireamos 
com o i11:iiJr a! gado. 

Muita a,radree[num o e~plar. 
Lourdas-Wvido a penna 4l ,+ 

diàtuu:tu ce,:losia•lrr; ,, sere. ' pltl.rr! 
João 11 ) hertu Porvir, 1I ) cio(, moto 
cunh omolo e canado II e`la AM, 
e aclu•tlrnenle Illn, r do pl c.,or 
ele inarw,5 , : r(;n;trt r a ti" 1,>ls- 
ga, s:dl:u a lu;n' , u•[inl t•nrute, t)ral 

eleganire linscul, d1- (i(i pagin I;, 
com u d I-1111 
romanic hlsurto+,,,-;nt que o 
laia aucior rvvel:l nuns iam 1 v-z 

as sua; aprcciav014 aplf ,lMS htte-
rarras, ded rglo ao e1s[ul,) e 0: 1. tTl:', , I,nrd;,dn ;l tl(:(Iln de C;idel:). 

en!açlo puraral+'nit' (• Itl'Isl;l. 

0 jovelt sarerrl , te, c„nln sin,•e- G,rdrnp,,c't••<. 
Io o convlr:tu p.,iadru,,, da Mat,D1` COI',TAD,)=Jaquelte, dirr'•1-
d,, ( 1r,e é (ligo,) Ininistru, uppõe .1 til pala creDur•in Ia do `? anno:, 
crilica fila sua h"u! f, oncia t:i•, frui-
dadns.-unerite e(luc.ad.► lia bua esco-
la dU l'llrlsll^1)1x1111-1 +u ' r fel brt, )- 
►ManCie d' Z ll, rmaran(lo-u sob o 
a<pertl, i:r'.tem(loxo, mais ( 111e sul) 
o ponto de l, ! S[,] litter,)riu e, altis-- Fazem annos: 
titio. 

Muito nhngado pela amav('l ou Dia 21 -o sr. Ju fio Cindido 
Viti do aurt „ 1'• Furtado drAnlas. 
A maçonaria e o jesuitis)no--• Dia 22 --o Sr. Joaquim Anto-

It ,;cebcmus una pegru0nu tolhia(; ele nio Cardoso de Almeida. 
11 paginas euai u nldicid„ tflulu Dia 23-a exm. , sr-- D..Bran-
offerveldo pol i 1oj5 ohroiro; du 1 ca Esiher Sarmento Vel oso e o 
trabalho, do (, isboa, babfAWAIo I sr. dr. Antonio Augusto da COs-
redigélo no senlido da prupagall- ta Simões. 
da que tpm em nora. I ! 

-T-
A  Afala da Fui-o1Aa-0 n,° ?9, • Esteve nesta vida o sr. cois. 

amuo I,°, desta espiondida revista ' selheiro Aloreira Freire, illus. 

trado abbade de St-' Ildefonso. 

+ 
1 Já regressaram ao Porto as 
exm,'' sr.ar D. Maria do Carmo 
I Barreto Alão, D, Sophia Adm 
Jalde Barreto Alão, D. Alaizia A. 
'de Jesus Botelho e D. Maria V. 
Botelho Carneiro da Fontoura. 

os dos w, S„ea Gì, Ka. dr. 

vwr da S lveira Ji;ili;::'. genel',i1 ; Esteve mesta Ál(a o sc ala. 
S.,I:t,wddes. € , MA roei: Gires. al no•l José Pinto irosa, nosso 1 
caide lie tia S , 12, ((;t:( ), 1, amigo e i(I _ do 1 us.rado p •ort•ssor 

p:, ,,,, ao0t:a• h1- au de N'i^1:11,1 1-:o Casteilo. 
Jul;o A'(t-z-

T 
i t'•:+1 1 (.I, ,, i.l, ,_ ;(-?! rl•t 1, 14'L!t(•, Partiram para a Sua quoita 

C ) ha. do Wato. neste :.oncelho, o sc 
\; ,r(,:•cnt,1 t,tnlbrlu 11;!!.1 r.ii:,; ,, José d.' B2ssa e 11_ne= e sul , 

,•r:l; (l .l r'.;tlu:'ç:111 d., i•ri:ucira pa- ex:n,A espos_:. 
,Ilia ( I•) Illlrl: ,'1'11 tl,t e5rr'lliuu coo- I !_ 

a„ gr mi lyr'iro ,f";•u t!ti T• iinoS aqui 01 rev. sr padre 
li w'. "lu i vi- ta d ) Ah i (1 , 
d l l,, e ull;t':1 il.t riw (fie S. J,,ã ,,, 
.\ll_1';, ( ft, 1I'1'ulilnit. 

A 1)osinzstria —o n.° S, annn 
O. r) d t • ta I'(',t lsla mo nsal tlr. 111 ,'-

dtcucl (I,, :inirlrlc;l. 1;' seu tllre,a ,+1 
e ptiquiel:nio u Sr. ,luso Bernar-
do Birra. do Porto. 

1!, d e,td Ina_il'!ICt! segai in7r! ,, 

hll ttir ,rt?t', 1lr ,r'tn eil•!?, 111 ( J̀tt':,•Ì': 

pef„ rir>Ii:il'tr! c:lr;caturisla : r. S-- 

Recista das Faeolas-0 ►t.° 21, 
liuvo ! , d'r•t(• l)ern le( IL:d, s1- vllla. a hlhin'+a da exen a sr. a D, 
1;1a11 +ri„ d•'d!C:!do ás famihas e ou Abria do PatroSão C. ( pAr,ige, 
pr•ult'>iul'a,ln. (ira!'. (e 1 luz Ii:l pI! 
t,licl,lalte 11 P:)1'iO, st)b a intell -

"'," c (lll'ecç.aO d,1- ,w -- Aolonio 

M,,•tlnila. 

A Leitura-0 n.° 3C, diste ex- Ch2gotl a i3r:íga, com sua 
lc!1 tilo lL:+•:(Zlnt' alfa• t'at'In 11C I'n exm.' familia, o sc conSdhetro 

nlancc , tl r..turia;, t iagens ele.. Jeronvmo Pimentei. 
rdÌta ln, nlitlalll,:(1tc', w-1 nini :1t)liga -

,: acre:lri.,d i casa liartrJnd, hoj,, Esteve no Porto, com sua 
ltruprir(ia(Jc do) SI'. J0-. Bas10•, cxm.•' esposa. o sr. dr. Fernan-
Li:l)',a• cies Bragi, meretissimo juiz de 

{ìs n cen summari(1: Camila,• direito nesta comarca. 
hI:)u2ln:lei:•n-aO lint d, mn11d,+,,; 
Claudio de Mipus--«Soror 111 • Acham-se atesta vida os srs. 
1-1,11111;1 Alcororadu»; - Conde L. Augusto da Costa Macedo e 
TulNioi- « Ani i e rrea ,luQ(iII fim); Correia JI;Ws capitães de E,-
13ull:ãu Pa(-)-«GroPilo»; Gemi- 1 tado Maior; Alvaro Loureiro e 
res Ohnet-a•1 Con(te, ., Sirahn I Eduardo Augusto .Marques, te. 
(XV anta'; Jehau Sin ,hul-aC ,n,e- ❑entes da mesma arma. 
lho doe um pael'; E 1,ruard ltod -
«,\ vida pitada de 11 guel 1't:is•er -•.....  
{11); Jule• L„rnliii2-«0 Sr. Nl,!-

Peixoto. 

A neophita recebeu 
Alaria Ilelena. 

T 

o nome de 

•:n u n a, • ro dc ane'n 

Ao urde é IM 111 UNA? 

i)a s::n 

•.SCU¡II••r, „ ss;m, um ,ae(oi 

Soe;har qn•• já roi amado, 

Q.,C chorou na deì,,t•dida. 

(rola r o lle enlri ,leci,t t, 

O . eu 3 „1 ido!!trado? 

Imnginl-n co1lar. 

r,lln,l de lona dono, -rir, 

um xorrisu ( L, a urora... 

Da :rrl wm no seu raiar 

Fm crispat•rres 

Eu und.m É.Hs de luz, 

r, dano jAmb, t flux. 

•roga a pujauL_ harmuaia 

1-)o seu 1-e+tico +mcanár? 

~poWn um Ao descore~ 

K d:zer-l:re anm"vm,•otr•: 

—Meu llrur. % iro de te amar? 

( amo p,•nhor, % ú, - orri! 

Ua prome<=a bem j,!r.ult, 

1)ar- hc a dói, in1 t,inada 
1 dói- (Iu: ao partir leoa.?1-r 

\e:n um mero de%anei(l 

Ao W, 0 é lícito ur (; r? 

►,i . u:, magoa expandir. 

I:<<olker, assim, uni ,leio? 

siteno 5,•reno. 

PU,BL1C.' ÇÇõES 

{iJ•.ct,llt•,•los: 
A industria agraria-Ern opus-

eu!u do ( ente e tantas p:+guul; se 
encerra nina serio ( l1-; Cn11fc':'el,i lar 

pela st. J. 11. E;teves l'en'ira, il-
lustrado pruf"sor de Mast roia das 
IMumilas, no Instituto da 1(J do 
set,'rltbro, era Lisbo). 
0 distilou prufessni' aos \•ince e tflìasp. 

tanto.; asno; tenl j:í alúrm (1-1 u A Bardadeira e .11o,la Portic-
seu talento e o seu alvor ;í scien- g,tesz-0 n.° 1. annn ?.° (I-(;sla 
cia pur uma serie de ira balhos te- 11-11(11 apreclavel puhh(ação '!lustra 
ebuicas do supdrior merecimen[o. 1 da de niddis, buniadns (! tC. 

e o qne hmios presente revela bem O Animo da Peligião -0 n,° 

330, :, uno VII, d'esltl Semanario 
1'eh , luso. 

A ,Ioda Illustrada--0 n., 33?. 
annn >& VIL desta importamA re-
cista qutnicial, cujo sumrnar'io é: 
C'lapé,l tinledade = BandeijiNtas 
para alfìncies = 1lnnograrnnP'= 
C l•,p•n mies Er'\vin== OrSe:1-n;•r 

p.(r;l Ilvrn=L,'gne (J Irlc'n>e=t;an-
ln ,! , {e,:ç = fira b o(1,1!1:; a 111.,t:z 
= 1' ìlet!t,J par:i 1::1:n pu-"{'I,detll,` 

sobre o rol-
arrulhar de 

da sua ( 

1 

i 

i 
I 

1 

1 
, 

para. 111('rlitlJ 

= i o ! rAte ( iv (-a'llpn p;11'a rlldn111a 

de t; anl,ns= '1' treno dr. tenú= 
11 nr ,gramtna para > I.nufada car-
rua ,,eln==C:,pula 
,Inti,;:I•Entr,•nn+i11 R•!nascenc:)= 
Ah a! lur "€'u!fpa_'BÁldbz de praia 
={ri ll'n1"l)'s b:'atlCas Para corpos 

=Nma !) Il:da=Cuilette de Gir-
dell l,.l ri j•. 

1711111 \ nt•, r, Itn.\Do:; =f'annn ( lt; 

DIA AL DIA, 

Di.a 20-o Sr. José :Maciel. 

Joaquim lIlrc_Krio da Folhou 
ra, de Chaves. 

Partiu para a praia d'Apulia 
a exm " Sr.' D. Maria Rita AIa-
cedo de Carvalho, d-est \ laia. 

Regressou de •-ianna do Os-
t2110 com sul exm. - e Spisa 0 

sr. lIanoel N'ianna, nosso esti-
mavel colieg,l da «Ideia Nova.. 

Na segund.,-f.:i ra passada fo_ 
baprisada, na Co 1e17tad:l d'csta 

PER.A SET,•ANA 

laecnll 0--Pearas 1 1 h ) 1-as da 
n(litt) 1-(a passada ,. ect•1-frir•,, um 
sinistro clara•), ann(1nt:iava, em 
chatnmis de pavumsa iuleusidat % 
nm enormissim_) lncendio, na la 
dra do Couto. 

A; torres tocaram a rebate e 
por toda a parlo se outiam mitos 
de alarme. 

Segu(mos para aqueflu luCal,ve-
rMeando qnc o inoondio tara nos 

arnw'r.r•n; du n," , Ci;ulle s1-. Q 1111 
ta;, queestava 111:It ,) ;1 sua Caia tl,,' 
h lllitação. 

\ e<oAÇo: uuvtan-,-;e uma. de-
lnrl:'('U;s n :1 srgull• nIl .0(Ili uuU 

1111:d,lnlla9 }! ll•tt.l> de bigu (jli'' 
amei) doam lirvurar arrolo o p,,d ,). 
0 arai) 11110,;1:1, tf;:<ctty rlti3 

de au (itll d! cet'(u lelTlpu lut;alr-
sar o ioeendfu q,l. , pel1 1 hora e 
112 r; uva extindo. 
Us prt'JIts s, s,?gul-It(n o; o›!-

eul,,; d,1- pruprletafio, são (fie rei, 
••:000r•000. 

Os arnrizens e as Azendas ;tal 
drpOsÍtailas e::tav ;1111 s( +: 111-11; na 

i'flenn, no valor de 1:700:001). 
1.olioil oS (lues traL:;ull arrouda. 

(Jo; uni casebres ontl+, arm•ILena 
vam a I ,ira, s„Ifrerun bastantes 

Ill :prata ->(; glJe a nr(•em d,) bw 
Cendiu cose nSIOli má polua de CI-
garro deixada uu, dep ) sitos da 
loiça. 

Compa1-Pevi'atn ai'i.lor'ída les ad-
t[1ÍIiÍxlralÍ•'a3 e 111111tal vereadores, 

umi AwÇa de fufan;eri:i e a brinxa 
e, depodada conlp.Jnhia dos Boa1-
beirus `(oluntarlos. 

0: trabalhos terminaram c,;ral 
(Ias c?  hora, lia Inanj :i, perniane-
frendo, t( ,davia, 11,11 pi(lnete e, res-
pectiva bomba durante a noite. 

Sahomt)s flue o s1-. c.)minandan-
te dos VulnntarÌi); olmi fuu ao SI,. 
major do 2M co•nmunfcand„-Ih(los 
sd"vfçoS 1)re,tadu; I)ur a'gurnas 
praças. 
A Camas ln:rr,dorl servir aguar- 

dente a tor!ns us que trabalblratn. 
Crio t•;i•a•••-V :l ultin)a :3.a 

feira fui mur-di(lo por 11m cão ral-
VOSo o menor João, filho de José 
1!ernandes, de areias de V(Ilar. 

vac sei' rerlouvin p~ ~ L 

17ar1in•, t: hu + l1-; ll,ul,,e) 1larlitls, 
o aLuten, de Ar'cuzeii(r, for desas-
Irad a,,lc•tllc t níh!(l(r na í.° feira 41.' 
:n;rnh:,. ¡ (• r un+ ( t, r, t!,,•; h I;,i-nau; 
d ! l::bt fie t (! e s1-; t';i'' ,•!h a r:+1 ,ut'. 

e ;1-o:: icLtt'in 
st' J Ao 

t:h ,•u.l(l• , in ,lu«'diatam:'n!e n < r. 
dr. :lhnt ida firo r.: L, vIle,!;Jtrur! u 

,L••d ll(K:r I:111;, -L 11:1111 L'N!+1 v11) s:I:i-

910. vrfrliraud„-1i!e a fa!t.! do l,r•r-
S.0 que -, i; ihe havia yu'1-
;i despren(lldo u pé esquerdo. 

C„r,duzido ao h„spilA X,ista 
vilia, fatler ,'u na oc agiria enJ q;,;! 

ti s ) unhanJ a f,1Lef 
lis • n ,('a apl.ltcaç:i,., 

\ d ' g':1',:n1,1 1'I, ttllla cO11t,va 

ain,l1 _0 annn: e era geraluteni,; 
qum vl + n,t lnwu em que vtvla. 
Millienc13 1) 

j,llaan)r,uta (1.1 ulula 1 ≥., feira, lcl'-

I111111!':Itl!•,r(;ra(-s do 
preseut trila' t►'r d, C rruu:,: aa-
It,), 

E: ,t •. i1•at11 a 1,ll•,, ilis llt ) ( 1t rC(1à 

)lan rei G 1:nes da C l;ra e mtl;hrr 
.flana !)ouças, aCcll;;ld:1, d+) cl'1111e 

ali' I'nllbn, 

p.1111:;ira vt,? n Sr. dr. Ai-
tl)uf 1Ia:'1:lI, d;gn,) si'h-drle'Tadu 

r 
t€.1 CU(It.11',:a, 11111(:c10:1+1t1 e, :I 

enr;i:l feral (: f(l:•u utui'.0 (11,11:lcta-
mente. 

l seu di•Cursf) c.l)rrrinu-,(: o 
nove: b tcharel ela cun;idefaçú,;; 
gmaes s,b:e a enininaldade, uri. 
entadt, 1)(s1a, mnt{erl)'1, e;(tu,la; 
penios, :Ipresenland,l pundcraçú›; 
uluitu cr,leriusas, e depois pa<suu 
1 ua1J'sar Cum grande minndl?ncia 
tudo; os deLaIlte; do C:';ale e lo-
dus u; elemento, Bile o pruceA;o 
e o julgtulentolhe furneciam,ari-h:-
ler(alld,'. !1-:,r veZr: cora ar.,n! ia ' ii 
habihdado, a sul arguut•ntaçìlu nu 
sentido de evidenciar a culpalliii-
dido dos d„i; reu 
0 Juve_n Inagi,trad,i d,'senipe-

ilhuu-se COTA (11,111:1 Curnpe[encia e 
di,ti(1cç lu da uohre nil Ssãt, (le 
muulhldo, pele) qae lhe dana ,; 
bem ,1)111„ 7 seu est rmosn pie 
uluitu: pambum. 
A defeza estava a r*so do d-

luare adro! adn sr. rir. Eduardo 
Ssuar, quO s; houve cnln urda ,! 
c,)r•recçã,) e fui escutado C011) u 
maior a_orado. 

A ré foi condemnada • r+J ..i an-
hos e !1• nanes de prizz te rellul'Ir e 
na llli,i'hativ:i eu) S de  

E•t l'lc:t , dn pr(lce$;', ela ̂ U JI'. 

Jo,e .til 

:®kì 

trlln a: nl.!ndr; Ìr'tl :!: da :\,.,! 11 
II ,je, vthu•án os aGr;'•'r,1 tnr;,, t' 

«LibrZudo , Vn C011 t'al l',t ph) l.lr-
11,unica•, 

.\h1-(--<e a Infra 8'::111,1, h, t,tl n,•i , 
do tiro 1+(•lo: r.lul>; de 
d1-) ( ",! 1'10 h ,1-r,Afana, ti!or'a,i, e ii-

lumfrtaça, ; afilinh t, ali;: a c:lrllpal, 
lntll',Ida, vmper'a, s Ir',,, 11„ 

Real S,1nlu tr0% ililminari) se 
go; eu) 2̀t), iv ta 

.\t•(1rha. 11111'11 l!)rn''1•) Ile tll'n, C :r 

nurle Il(1)min::ri")'; (: :,,;•,•;,:, t:r n,1- 
rio Lint,; l,11) `) 1, nra;)d„ ar,.;nal 
no 11101111, de S::nla 
1) uIC!» 1-11 C li,('lia, ,):.,• ll;l;nt ulu 

da p! uneir'a pollra !):n;t n mnll ,l 

t:ll;nto a(1- C 11•,'c'u, dt; .Îx11; e ii 
coito ;grande. f•stit'al 1-.o j,,t'tli(u 
publico, 

•'C•gdFBLl:Qtle• -- Ii(`alianil -xC CI!f 

domingo paxsad , na :regnel.ia ele 
G uns, deste (' r)(l ,'elho, :{ Co:,t!lII1:,-

da rumaria d 1 Sania C'uL, se--)du 
basLu,le f•orleorrida. 
- Tari3Iw11-t, rire m?<n1 ,rifa, trv(* 

Ingar na f1e¿u ,'.zi:) da A h;ira a 
tratlfccinn:tl 1'c<titirladr, d•• 5. L(,u_ 
rc(1çn, a ( Irada d(!mrreu na fOrnl:r 
dos rnnt), anieriores. 

-- •a freouezia de l.iiii rea`isou-
Se na r7•linta feira) a f sia : 1 (Nossa, 
Su;nhora (Ia Abbadia. 

-Na C die iall,l d'cst:a vila:, taul- 
bolai hotivo na (minta feia a Íestii 
á luesru 1 Vn' 

:31i;s8.lì-l1-„i muito cnn,:r)rl id:l 
a que se resol, na ulti;Jrl 
feira, no teitl¡,ln elo I,oln Jesus (14 
Cr(1L, suMarando a alma do (fies. 
(l1t(Js(y J. 
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.:a s•Jgaº.•-0 s% director 
pt`de nDS, a:! 

''(Itr':I!' 11•)nn;su ¡ Ic•I iodi , (i no prelo, 

¡(::;':! il11'••,:.tn:u'mu; u p(:l)I:aT de 
y • e, ¡) ,r de;sr,ui'iu fiel ruci•a; ,, 

!!i-,! ,ri-ado n snne•L.1 qne ita;;rin 
(1111 e) ni!rof;1'0 ( 1;; hoj; e. quw rc-
CLlh+t.,r:l no 1,roxirrle). 

•'9• aaaï3113º+rima. --,N:1 gw,nta-fei-
rn pa;•.i ,r,, Io; a l 1einuvulos da eu-
Ma + 1'+'113 Ma para a d t ltil. çA 
do t',,rio m senuint('s crinliu ,; u•: 
Asna 13:'alle•.a, C tlid+'tn'lilda t'!Il J aa-

íWs c; 5• Illi'Z' ( 1H prA i i;e tilar 011 

8 ; 1,: de;,'Iekq pMa crnn' de muU,' 
José Priss C n'nuwo, r.m 3 armo; do 
prisã,ì cellular on 5 de i! Wu,io 
t)';I' attenlado ao pndut: .l'•C 
tolil;) ( ta C ); ta, nr•ll-

tunio f lincisc; 1r,rptls urtlt.l,'Cli11 

pr, noficiad ,:s pelo CI'IIYi+: Ill; ' lnlnt-

Cid1 f h'il;il'.Idn. I;;les dn!s Illtimos 

,por Im 11iv 1 (?., srr?ol'ança. 
!;.t:nll:iu n nora, foiç! d'iofanti'-

fia 2,), sob u commaildo dd uni 

sargenlu. 

,%,sluciação c(9 ana3reial 
a3tc>.a -àtjji ít;x ; di» ilmal)t!•to.-'1'u-
[nos á % I.0 u rel.ituro) e c'int..ls 

1aLi(a; ao anuo de 189 ,í.. 

Airas:lr dr `1111+•.ulos ,,; st'n• fr,n-
da;u' Cul 5 do I ' nh ,l ti , 1892 
e dd unlpru•lad•)s .) 
#'e,lç i> 1•,41.1 (! i,lrl du'ecçao de giiu 
• • l.'CI'Ulal'an u IiU•S<(i e;Ilillild(ì 

todo sis D , nlin•')s V,dI rso !3 ir-
let( ,, para obter a ; l pr Ivaça-,) (lis 

<;st::tutns, ainda esta prestatnle ap 
gr•lni tç,lo lya•1 logrou que o go-

ver',lo Se Qizissu auwndvr a tão 
justo pedido. 

lde.,isia u , nY ìlnn r(llabwitr Ill1C 

o sr. ntiuistru da.;publi-
cas tJn(lo g uinvitdu essa auprova-
çar, liara inuitn breve, dosar, flue 
esMessern o.; esta Luws retAgi tos 

de harnlnilla (ein a 1,;1, e Cido 

sido f,!itas t'uli,;u,sa111en1e nos iu(•s-
❑)Us 3à 811U1 ëçUel3 indicadas li( tas 

estaçõ,rs superiores, atirada dê ay i-
ra não cumprin a sua palatra. 
Mo po(Wuws d ix ir de Comu-

rar ci.m todo u rig, o injostlhe•:1-
_vel proced)nicnUi d , governo ne-
fandissiruu que esta paiz vae Sins 
port;nld-, laliU) alais rue para y -

tas negucrllas se num a rnaxima 
sui!icitttde da pal~ dal alta bui'u-
cracia do esLad ). 

Porcos, emgwmtu não nos dt-
serll,anarmos lodos de que Ao 

Jk não eivr'a ein oMem sm& 1 a 

tiro, i; ir so!irendo coul pacien-
cia... 

com uma t,iu lrbritt'aria prisão` u,  
Porque, foi flue o sc amninis• 

trados ou gneul sn:)s •'( lr.4s lana, 
feudo qnc a• ,s presos 2pmws (41 
t11)pul :Idu ti a) deIICU , a que 

pondia pruri correccional, os iiau 
inai:d• ,u logo ():ira jiliji), orno lhe 

rumIc a a i'r'a d(! j•Islit;l, para es= 

tos m!. ,em po`t ls Crìì llnel'd:ide urja de Kio Tit3!o, d'r.,ta conu(rc;t,:utnun Ia't.'dnl'eà •'1'Nes •43•4,8013 

1ntr,, lla 11 Li' lei .mo do iuemidade'., eiaudn :iquella feire. ?n,lnovida por uma 

Is';l`1i'etnns, Ot, nuss.i vergonha, ('ommà4n de relnilaveis ravalheiroS, e.n-
lre os quaes os li(.s•o.s p•(tricios srs. Ma-

Clll lCt'r83 t'O n(Yll'adas :.(7s ldUl(il I noel d•, •',ille touro-. ' usé i11at[ins dr 1',t- t.11Cl'US e j)Crl1:IS '4.t)•:i:O"?i• 

rea « dosé (: wne.s CasAe!. 

N;mBarcriios os dicladore, gastam o tem-
po em poJïti.m, sele, como el les. 

•linda betu que nem rempre ella, passa 
por cima de tudo e de todos, a,u10 o de-
sejav;ini tis tlolinqueirns da le,•ra que MA-

uuei de. Gallego$ cantou. 

1'e.l(C(tamo, U, povoeis,+,, com a (›Ma 

de eive nìui p nl ,- nt paias- tio,, iufeliztuenGr 

ea ,UCsu1t uu,eda. 
narcello,, dorme, 
A povoa de v arittl, conto outras mui= 

tas posoaçi5C5, Caminha, pro t 111(1, cri , 

grunlrcr-se . , 
Parabeus n eis obreiro; (tis pro cesso, 

que enU«am adora ire tudo e de rue{o, a 

sua pairia. " 

nius ïlo Gum,unh aula, ondo nau 
lia I,:i e; sei impera a v ) citado e o 
ca;)rich ) du qualq=r regula pegue-
ciuu u de maus úbli)il;tn•`.' 

Ao sr.adnlini•tradcir,pel+) doCC-oro 
dgà !i 11'ia711t;11;>i-•. pedmi)os que 

não perinitta a repetição (1e taes 
atlp;(is, 

r'eClllsus jus:ilica a sua +•;!( Mura t:,em 
a pari(cipa in ele que ( Dos u uf-
I'end4ralln por palavras. 

F. poHw u:, parte os presos apre-
SC111a1 arll nora queixa! Contrs 0 files-
mo ? sarnento e contra o ;;-° ca-
pu 13 ' terra, por ot• s"s corpos(:s 
e ahwo d'aucto,•idad% dedarand ) 
u pre;u Aguistirihn que se acha 
•,nuundidu e ferid.). 
o cãs•) r'Sl:i 11110 0 aos trihn-

naes u bom será '.rue se f IT1 justi-
ç.! intrica e desapaixonada. 

—•farilbein na luinta•feira à noi-
tt;, alai para n 1'na da E>trad,l, se 
tl,;u unia; dosnrdem de que resui-
L,u ficar' b ) staute f,'rido na cabeça 
u artista! J.,aqui)n José t)crNira, em 
c wmlu!• na ( i'um'1 paul idas que 
lho deli José Rodrigues, o «13anu-
eira »> ti ni cale)atão fluo muito ne-

ressMa do estar alaras dias á~ bra para ¡;unhar juizo. 

o aggredido, segundo nos in-
Inrui: nl nadt 1 tinh:l com a desOr-
doul e •+imanto mdr )u n'. Ila para 
ap,•zigu',r tis tlesurtlu'rus. 
0 à'Iressor nãn foi capturado 

pi)fyue, de revoivt'w em pndw, 
d+zici; — « 1,Itirllt' flue se che•':u' a 
Initu utorre!. E... deu ás de 
Vllla Diogo. 
0 olá ' udit!n apresentou sua quei-

xa ao .Nmistem) Pulil'r_n. 
c.5(•a•lha 1&a 6uaºn•a.ãu—Eu 

Lre ,u para a redacção da e,17- Mi tia 
Matim, o sr. Avibur Esmeriz, tl e, 
Bragal. 

iá•d2aáC••i1.3L'IS ,faD — 1' iil•il!-;e, 
honl''n,, u , it•cnllliulrnto e A,••!u 
do 1'l•inan i Daty dista vaia, a 
sr.' D. .i enna da Con••(:içã", a 
uláma! Iras ant z Is rec' A dis do 

lã',aa' •al'. ri a — Para Vianna do 
mossa Neºn:>!z>aa•a do Ter- Gaste lu, I~U ante•hnnte,n D es-

ÇO=tiniu ti luzltr.euto dos auuus ta vitu infla forra d,, 23 praz is de 
anteriores U,1 11') 11111111(1! Cavalaria 7, sob 0 CU(ntnaudo do 
ttolrlir• ). na rtd,reja 111! Torço, a Sr. tenente 1). lume (le 
fustivltl,,,lr cal ll.)ura de Nossa Se- «-r4u1•alce a Q110 Cava ,,lov— 
nh,il';1 do'ferço l.flt;n'1 11:) 19.° ;nino do sua 

1) ina nii;t h )( ivP in;,s;a solCmn,; lel)Cla C>L,, r„'l,li'CClrtu prl indiCn, 

e exp'isusao do S, S.. e de tarde decann d i ànprensn lorab redi,'1-
SCcI l't ,) pU1 1 ntl•>Q a111i•U 1'11 1' lia d,) e dlr'g l!n in'lo sll¡)1'1'!111' C•{>ti'I-

trol,iniu i':•1'at)j ), flue pr'nf(.'ri11 tu :lu s,'. dr. R I(!a'lgu yt'.IIo;U, sem 

alia hrtihante oraç.;ru. pruin'lela i+). 
••:.4aDTE• în1' 2a ,DQèl•a 1:ºc r+ •,) u,t1.111;1I!t Cnll, 'a dUbr1:lmn; Dinheiro frll cofie 10¡•.'413:7 7•r 

•a paìsad ,t su•nnda- tenra, a 11111,1 t'x,s!C,,nr : prWigMa lior "u- Ac~ Or '1uós .3Ú./iÌi1:i11)(J 

noilC, G,ra m Cllt!'t'1,'uoì 11 ~Um i- tros tal his a cus tid inaILeravel LOras (sobre U pari) des-
dadv ado imAraiiva e deram em- tcheidad.'. contadas e t~rl'i-
!railal li.s I;IdUi:i; d'Usta vlil:i :\ ;•):- á'3•ii29!•.3 f•.º ,••) j>aa.CC,W a 'ias 1111) •ili:."•• 

111111) J aé de 5:lu;a e Aut')nio i,. - r sob bu ciuiuencia, onda; :;c D:ta> n rve,!her 2.837996 
! f Ali un:ltlas 50. r43'D:3ü`% da t;rur, M ia nlusrna 11113, r.11ic Icv.ul-arD c mouro u a crtuida de s cauct 

b:iviam sido presas, na rum do S. Nova Senhora da .5pparecida, verse. Ditas em iill(lidalçaio 13:'1,3:':0?S 
2.' sar!'Crl:n 111 rada 'i ld.h1 Cerca de :i MUM, rea 1'.Illprl',rt 111+is C'ü COB-

1'ranCi.ri)• pelori,.l dal S Ivn,auxiliadu ¡) el) ?.° ra,b ! li:;uu se, ria q~ RÉS a co;t nm& tal (mn'ente (. uni 
Gonnakr Bezerra, du bacalhau aqui fe.;tividade e romaria que muita, g_u1w rauçiu 31.01 1:7%6 
;,gU;trtelladu. reme n aquele aprazivel local. WLn; corri canção das 

p.,Is,alda; -Agunias h iras foram Este anamas soàmuhàdes lorlrll liraOrias mois 6.973:153 
os 111+'soros indivldu „s postos em 711:113 I)'gmpeQs, poA em airilharl- Mos sobre penho-
Ilberdad(!, tal a:, mui;') tio cnip01111on o j.liz da J'cs d',7u, d e psdi ?.WC 5 r40 

MAs, no clhi s uitttr, apresem- fáb, sr. boaventura 11;Irgne% abas- Devedora; i rr:;Cà 1.31 !: 1S3 
talld(1-se W, :IdrnJillrtl'Nç;i ,), como t:id'J r:1dw•Lrla1 de Lisugal flua: la .0 a''(i['.I~ e CUfI'tlàpUfl-

lhes 1Ura til d,'Iiado. 1t .Vera111 nova - cr1C011t1' va t`:1111 mia0x111." c<;p0•a1 e duncl:is 

mente de se r(,c; Acr :i cadela, un- alui galante-; {ilha:;. t'restaçi•es a ror( Ilcr 
de estl•uralo até ante h ri11e1rt á ìl'•a;aaat•z sia i•:º;:najsaCaR•aa !'.opnedad4s ans-
tartle, -5• dias!!;, à urderi) do cr. 1 —dia alto da Franqucira, um do; rtlataldas 
ad ntinisiradur. 1 irais furai)co.; pontoa de vi:•'•a que Movei,', e corro, 

Estes individons foragi, si-m conhecemos, e acerca d3 qual, por Creditas duvidosos 
duvl(I:), cictilnas d lua evin)e de ve es, no; tenros referido, 4-,,eítla se De':odores por esl:'i 
abuso do auüuridade , nos pr';e:i- 1)ojc a ronr.lria em louvor' da Virg• m 1 Lurai; 151 5:000 
as termos do am _)91 do cotli,o que alei se %-enes. Catlç:ìu dal vrerent:ia 3:00!1:000 
penal, puis giit; a segunda ell ,11nra1 ) festa , uste arrio, Valo 111+1.101 Ga, ' nUr':7 t's,CUnLI'll)!1!' 

for fuits « f(ira dos casos deleruli- . iileiu das d••, mais; anuo3  ante riores çi)es G3G:•1í 
t)ados na 1',,iu. e consta-nos duo muita; faalili:,ti tio i D.vidend~ do L, Su-

l: quein indemnúa estes itub - aqà se preiOc ai lr A pw2117 0 dia. 111Ustie 1331 W0,) 

•ìd(i; ,s llt ,ti U):'utulllUd(ts,tliiva tllU-, f para 0 pï051111) lliltlle:0 Eaàl *l e•; ' 

p ruas e ddltln ) S q!1@ 5Urfrt,l'dnl 1 1D03• 

PEDÈM NOS a PUBI.1C.1C.10 DO sw 

ºlc •í6.ºe••s••@a•• 
Q:lète ein bewÜào doS 9obtes 

das Uguezi•!s da Adars, Migda- 
lima. Volar e S. R ato, qu m sof-
fi'eralrm pri juisu; cooi os tenlpu-
raes de S de junho. 
Ru unido durante o Ir•a-

j(•clO na villa e Bar-
ct { linhos, incluind 1 
uni livro e urna endei-
ra,vendldos em 1• dano 65:155 

Mais doua►ivus W00 
n azas de Milho L2'00 

11:733 

(àiatilicoção ü batìdal 3.3'10 

liquido 71:31)5 

1• 111!'1`1'(:1') ",'S .It'''ll, por pr 0. 
posta tl_1 1.° (' nnlivaodanlr, em Sua 
sessão de '10 dg correM perlo' 
ais sc adnlu,istrador do ~ WA i 1 
I ira s. tis.' se cnrarre.3ar lia 
inhu» desta quantias, 11(1u o 
perto conhocinienLo que leu{ das 
frc'nuzia; pre(u(brada<. 

Dividendos a pagar 1,01'3:7111 
Gorencia do Baucu 3:000:00 ) 

G ) oisg iou tavabenl ( 1111 vótr) ( 1,' 

a9,•it!Cea(11t'11tu al Lidas N; pe,;sn:ià 

que l t'1!''r'e)s:Uilenli! Co11CUl'rUranl 

paraL50 etl'idn.;n Hin, eai , Culp ,)-

raçU.is q,le lrrinir'a m logo no 0"-

lej( ,. 
L'arceIIos, 12 d'alo,sto de 1895. `•.`' 1.luta;icac nl 

Pelo juizo de direito d'es•-

• ta cornares, de Barcellos. e 

cartorio do escrivão do 6." 

•••i i•••• •, ç.• ofí-ict,o, Lima, nos autos de 
inventario orp!tano!onico a. 

que se procede por f:tileci-Socie'4culr> ntu)nr/+la•t rir; r•(•st•••tasa- 1 t t , 
bil M6 lh adad(4 alento cie Aiigela_t li eri- irli 

ACTITO viuva de Joaaquim d'_1raujo, 

nioradorat chie foi tio lugar 

do CUeiro, h•eguezia de 

Silveirm ( festa coirutra . 

nos quae•: é iuventni,lante 

sua nora it'ialt'la da Silva, 

casada com Ela?.noel d r• imu-

jo 1i erreira , nlorac oral rio 

in.esmo itigzi • e fre uezia, 

cor•rern editos re minta dia•• 

a citai' os coherdreiros •N.nto-

mo d Araujo ferreira e Cie 
alente d Araujo f̀errelra, h-

lhoscla inv(mLall iala, aitizpn. 
te-1 (1111 parteliicert,1 lt )'s 1-,"s 

tataios Unidos .!o Br.!ril. pa 
i 

•, —f.r i•a.l tl tilStll'(;irl n tU(1o .s oS ., J.a•.3G 
22.i:oüo tern)o5 tio ni ,•sn-jo inventa 

rio ate tiii lil,(1(duzindo irei 

`):979:535 le C>s, s direitos, coral :t 
1:'410:0Ut) 
MU97:103 

Ruis 3GO.53'4:085. 
Barcellos, 5 do agustu de '1895. 

Antonio José .l)outeirn de Lima. 
Jorrr7uiva de Furna.. 31achado, 
Donti,rgos de Figueiredo, 

e0Rpin ti N3 c,t,D1M 

33% Peductor'>, 

Vim llnA à feira a Barcelios,• 

e fi quei surprelrendtdu quando, 

em t asa elo liarbello, ouvi Iêr 

11'unla c 1+ollta, (] me a junta de 

paruchia de Bortz recebeu o st'. 

dr. João Novaes, secrelabo da 

Calcara, queiInando muitos fo-

^aetes na sua passayl'nl para a 

ronlau•ia do S. Lourenço d'Albei-
ra! ! 

!! apreço-nle a vir dizrr-lho, 

que tal noticia é robnda:nmie 

frtisa, A Junia de Parochia?i Is-

so e iléial 
Mito basla, que, aos trec pa-

gatdes dos 21 f()•;lt('teS, HICS a1)-

parCCesso, Ctt1 vbz lie Jnno, 11nM 

utIVOlu. .. ( luanto l tais cllanin -

ron-i ws agoci -- aì Jllill3—lie 

Uorizil-- janta de... iliudidos 

S )u sr. Redacior 
Rarcellus, 16 cie agosto dr; 

1 S'.l) . 
flua l.uut-rit1or de Poric. 

•Dl ir'G< E) 1= 250 UM 

1tUiS •3íJ•)o•s:Uc>¡ CO:l1ll't a. 

. aet 4!• aaaº.º tºa•• — pitSS1Vo I Bareollos 5 de ao•o,to de 
A hatn-SC II'+'sta 11113 4 ollicia(' Capital 120:000,000' ' • 

E,;lado Maior, viii estudos dd 1 t• undo de reserva ;1:000:000 
re(a'uiu'(:im'rltns Ili;lual'e; Verìfï(Iueì a. exatctid•to 1 Reserva pala liquida-

i''Bíra lraaanea na ºDca•aa• << LGA:000. 0 Juiz de direito, 
ole `4'.sa r;•aa - 1• anlanh l a f, irai I' er'nande Braga. j De¡)ositos ai rn'dc'm a 
Yrarim, ì1:-nomiuM da As,ttutpç:ìo, na Pu- ! I!1'as0 e lt:l C,Ilxa UCUn) ) C eSCI'1 6,10 
coai- de V,tr2im. • 

Viino o ed`ta1 uI➢xaao à porli da e= IVICa 225.112:•535 G imudo Ì)'Cre;r(.t Coelho LiIr,a. 

EDITOS DL; 311 DIUS 
•.'' pu1>1lCaçã 1 

Pelos juizo de direito da co -

t iarca de 11arceilus e cai•lorio cio 

1.° offïcio, Gard.lso, correm odi-

tos de 30 (, ias, a c(1111ar da Ui-

tillla publica{;ãn ,1'estu antlun-
cio, a citar todos os credores e 

lesratarios, descor.beci.lo:s ou Io-

niiciliados fcíi•a (ìa cotuar•c:l, pari 

as.kAretn, gnersubA a todos os 

Ler•n10S ate liilal no inventaria, 

orpllanolog;co por obito dc 1). 

1{rinclsca Thoi'eza Csitiilltl?i, (ia 

Ìreguezta de torcias do °V ill ar, 

(resta con)arca, e no qual é in-

fental'ialnte a viuva l). Jusl inn 

Hosa de•'ialtos, ficando {:elos 

editos citada D. Jéstlina Cindi-

da de Manos, t'iuva do ;i!llCÈi 

invenlariada Francisco Felix daa. 

Uva Maltos, auze-.ulo err+ parte 

incerta li i comarca do 1)orto, p:- 

ra por si corno a1iu► íiisU•adoraa 

de seus filhos anenOr('S, vil' do-

dudr todos os seus direitte no 

nlesillo inventario .em prejuiso 

do Seu regular an+iiiwnt^-

Ilai copos, `?9 de nlau'ço de 

1595, 
Ver triei a exactidão 

•) juiz de direilo 

Fernandes 11rag-a. 
0 esen, vão, 

.loto Botelho (dii (Silva Cardoso. 

EDITOS DE 30 DIAS 

2.4 publicação 

Pelo juizo cie direito desta, 

cornarcati e cartono cio 5." 
oti:icio, a requeri mento cie 

os João Je: Ro Ques, t_>ro-

prwtario, d'(,st1t v,1la, c oi-

rern editos de 30 Mas a con-

lai• da segunda public',açrlo 

na. folha Odicial, 11 citar CO 

executado Antonio Le,2 dr. 
13arro.>, casa ' o, (10 S. 

cio Carvallraal e en:i 

parte incei•t:l nos i;stal'c,• 

INdos lira liraziJ, pula no 

pi-aso de dez dias findos 

mesmos edito, pa,•ar ao im— 

querante al gtlantAi fie roês 

fJ1x25 de propr.o juros 0 

Custas ligtiid:l (i;l ria :iíl(s;10 

cornuiellial que o MI _: Ir o 

lhe moveu. sob penal, de 'Juc 

quando não imgue nem tio-

ineit; bens penlìoi a. proce-

der se a ell:i nos ciue non;e 

ado:s foronn pf•lo e•equent(', 

correndo a Lxecu.Ç-a) à Ve-

liaa., 

1larcello.., 3 de agosto de 

1111)). 

Verifiquei. 

0 juiz de direito 
F'crntuulr,• t•r•nqr. 

U eseriv510 do J.° o f1(,io, 

Pru)irisco r1'.Jssls 111U1,1111 es r.,'. 
penat de revelia, e asem pre• í!ZctV,Cdí) 
Juizo (10 seu regulár anda-
iuento. 

11'elos moemos (;ditos e i c • r• IDI f,( 
para o mCstrlo fim, são ta m 

bem citados todos os eirado- Revista (luinzemal ( lu I' ; islalt;lc) 

res e legatarios desconheci- c do jurialirodrncia, 

d Os oa domicilia 1os Ara dar l .Uirc( lor—arni('itYl .1n(i!ur_ utt-
, 

L'l1 f 2Clr ('.'1i • : SUUCS 



Yt t¡{ti1!i'lit.l. ltlz, ; t:`tí{il',i;.;t'• :t. • il, -. i?J 

—lllï--

_`• ••al i UBIE`•TO DE FA111•\I)•S. 
—r— 

•. — 

1 

4d+ ._ / nr90 do l'nr trt i'i cjrl'G--4- - 

0; prnpricta:ins d-esla C•tça, pr:rlic pam acs seus esArnãos 
:ln l)tlliiltai gOU,1*l, que acalum , de controlar. {Iara fr't btltzt' , 

dii-ig+t' U ' svit Otelie tio Alfalale o si'. José N1í,i'eir'9 da Silva iala n , 

cmMecidisslo vs-conta' a-(mrstl'i' da Allaialvi-ia Ic''ii dt' Lisboa. nt  

1ãn se tendo pi)upatio a d:'spez:t, para pntit rem apt'csrt►tsr 

pessoa coml}t'tetltelttrnlc babdà ada a bem ,xpeuor toda e qual-pess iltl:►lle•allt tio obra pi?bis nibinos Ngurinos. P4per am de ver 

ü tiiSlta ds SCn$ t'StIiT1a11Uti fl'e•. neze's t' de t0ila5 :i9 ItC SUi:; de 
hoin gosto. 

I,,naimet>te part.ieipam cln^ acabam de receber parle do sor 

tido para a prosilua estacao ilt• cerdo. 

I:Lt•G.•:•CI.•,I••IÇio, i•.1.:0N, M1 À 

Grande sortido de pieotdtios, chi viutt•s e eazirnir•1 s 

wir MIZIL 

ROMANCE HISNORICO 11ARITINIO, ORIGINAL 
DE 

H. Lopes de lllcndonça 

]um lendo volume adoinadn de magniScas gra:tiras a cúres, 

desenhos do distiucto pintor João V at. h,' um doi romances que 

rnelbor acceitação tem lido em Portugal. Esplendido enredo conl-
nlocedoras scenas dramaticas, sobresabindo a I escripção da be-
roiciclade da mulher portu,ueza que atravessa lodos os peei os 
para ir á India em busca elos filhos queridos que lá tinham ficado 

sem pac, que os mouros mataram em rija peleja. 

Um eleuante volume 800 reis. Pelo correio 850 reis 
por assólatura 60 reis cada semana. As gravuras são OW 

recidas cotio brinde a toiros os a.s'lnantes. 
Dirigir pedidos a ;; ualquer livraria do Porto ou da provin 

cia, ou á 
Emprezra Editora Mello (]' Azevedo e C.a 
91-"l, Ru<t dos iletroceiros, 14.7, Lisboa 

Está já a imprimir-se o beilo romance orsinal de D. João 

da Gamara intitulado 

ELREI 

Seguindo-se outros romances des eminentes esrriplorrs: Pi-
nb giro (:bagas, Antonio Ennes, Sousa Montóro, Visconde de C es-
tilho, %ephy Aon Brandão- etc. 

Tudo romances genuinamente porinnnezes, adornailost coo) 

ormosissimas gravuras a cúres, que são oPbrecidns coimo 
Brinde a, todos os assi9rtantes 

Em Barcellos é correspondenie da Empresa o sr. Julio Jon-

giuni Barreio— Campo da Feira. 

DA 

%arma e Meai Casa da aaassea'ieoa'diia 
DE 

CAMPO DA FEIRA=EDIFIC1O DO HOSPITAL 

DIRECTW—AVELINO AVRES DUARTE 
Pl arrriüccutica de -1." classe pel Universidade de. Coimbra 

f►1'.1 • i111i"WU'• v'um +l 
gDai'a E'0f Q?G e, 

O maior st_)ccJ•so da ed:toragao 
em Portugal!! 

100 MIS cada vttlunw ik 300 
{)a!!IIF:ts. v11) n1Ciil:), 

bom rr,l nWS por nwz 

Nas P~ A=0, 0, 120 reis lios vn-
lnule franco de pol io. 

Aos 20 por 1`0,110& enininissão. 

BRUZasaces 

A Eslntrcrlel)l. MUI dda. Os eonl 
panheiros (10 c•ri)ne. 0 rournnee de 
lim anc•lor dramolien, A -41eslra' 
Mo *is Gnl(rs. I iii, Tutu, L'êheU 
1,', .Inarrnrr d'Arinnitne. A rainbri 
dos vstn<antes, Os rptlW,ha. fugir. Z'lil e necessai o a tratas as leoas d,mas de dosa 

perigosa, Cut drama Iras Crl;tt'ndu unta grande, cari"dale de artigos rtottvti; à Iggiew das cro- 
anca, e uma variada c Menção de rt'et:itas e. svgredi" lami-

Hams de ;brande utliidade no um, +luroeslico 

QtiC1- ti. ° :2 ü7L: D 6YC rL•IlBOiC:Y('..Yt)—Á•i'E 4'tb 1ttBn Y'CYS 
5ii til [ lia rir,:— CO -N :L ws ÁS MEs U rt ' nl:eli tl.is atL:i•.— Çtr,:)nt1,t 

t luu)re pi!Aicndí s: 

1 f • % c,,slure!;a t ir'Htt'lll: t'•. 

2." de f, ri,' vr <(id( 
;5.. = arte de liur,kr a fã.. 

Preço tl,)s 3 vo!uinez 600 reie 
1"etlillflç a M13,10C1 Mulo WIHeito, tua do Nionie 0liveiv, 

1?..— Lisboa. 

ntulher• 
•rrrttrt., 

n ,cripinrin: travessa da 
emula, 35, Llsbnm. 

Unico agente em 
Julio Barreto. 

Ira rCCHOs---

f L 1'A(__1-1 IV- F1 "!ffiLIAS 
PARA 1885 

E? d~ desmain:u• uma o eaiW;L —:x: locar', r:, tias cre:lnra•.—Culllu 
se devrtu deitar as creanças.—.• revaeeinzc Hr.. 

GASTI091t0NIA—.1 nina gïan,l,. ,ar;ed i,b! de inaneira de preparar, 
artigo, de c,tsi',ha, tivt:es e heuros. 

MünIC X r.l)rILIU — Hapidi 1'es"ilha de al ,gmtn" rt'edgv mais im-

NoVInAnE LiTTER:IRIA dispen<aveis t' flue se iludem apl buw sem ti auxdhi de ulydwo e de 
-- grande ❑ lilidadu geral. 

CHOROGRAPHIA DE POR- SEGitt:n s m i r,iLc:>oo i—Div•r.as rPt oiti s Il•,ienira,, concerni!n-
TLG.A L, ILLliSTRAD_1 tos ã nomeara de conservar a rani{,: p bt'Ut'za - ia mt;ollt•r. 

RI•:cr•.iTAS—t rola ,,rindo cnitceç;tti em tudtis '>> gi., s, utit e in-
disp~el a todo o momento i uma houa de. casa. 

A' v<'nda nas princi;)aes titrarias e na F.mpreza Edilora RO 1í
e~, roa dn ;I:u•echal S:)Idanh-ti, 59 e 61, pala onde tltr-velil ser foito; 
todos os pedidos, a y› ttomano TuireF. 

Variado somimentn de Mudas, algalias, meias elastWas suspensorinp 
de madeiras, thermomelros, etc. 

Grande collecção de prodmcttis chirnieos, especialidades, phanna- 
motivas e aguas rnedicinaes nacionaes o estrangeiras. (76) 

M. DO t GONaBIEB00 DE BARCELL`JS» 
Rua de S. Francisco, n.° 52 

Ediidor s'es>Ibotasave1: 

JOMUI I MACIEL. DE "0RIZ 

50 gravul as e 20 1wppas a 
côres pui 

s'erresra-meou dado 
Prof, ssor iiroprietario de 

(3erigraphia, ilisloria e Pli losn-
pinia, amtigri men)hrn do Cnn 

se,l:) Sn;•erinr d'Instrucçãn Pn-
ht o4 direrinr da Revista de 
Educação e Ensino •. 

Custo 1 000 reis 
Guillard, 'U1,10d e. C Casa 

Eilitora e de Cnmmissão—Liàlioa, 
2'12, rua Aurea. L% 

A' venda em todas as livrarias. 

UItiCI•l•till•I (.II•►IZ(•(;I;•;•IIICiI 
DE PORTUGAL 

i Parte continental e instilar) 

Desig ) ando a popnïação por dis-
lrltA., cuncr'Ih is e fie' ur zia•, 
a supolHe por districtos e cou-
ci,lhos, esc., e- te. 

ltencionand,i tmtias as eldad ,'s, 
til a, e outras p~a 5cA ainda as 
mais insi,mmnnewk a divisão jn-
(]areal, admbúuakn, ecclmtaaiee 
r iliilitar. as distancias tias frege', 
das á, sédes dos enncelhns, e cosn-
pr, ltendeni;u a inrlieaçau das es-
taçõm dn caminhn de ferr•u,poslaes. 
tF igrapilicas. Ie1 • phnnicas, do ser-
.iiço tle emiss-)o de vales do cor-
reu), da enenminendas posiaes, 
repartições com que as d Lfereulos 
es[ações permutam malas, etc.,etc. 

13OL' É?. '@. de 12a•t0*4 
Empregado do 1littisterio d>t };' retida 

1 vidume com toais de 800 pa-
r'i nm, IAG00 reis. A` venda nas 
prine,ipaes livrarias, e na adminis-
tração da empreza editora tt0 ►te-
creio», rua do Marechal S tldaúlia, 
59 e til, Lisboa-

AOS ConPos.ADMI\1STRATN05 

Para a facil organisaçiio dos 

0c-Çal1acentos e contas 
Dag 

Camams, juntas de parochia, con-
frarias e irmandades 

Esla util e importante publica-
ção bastante volumosa pelas des- 
envolvidas indicações e esclareci-
mentos que presta, contem uma 
cAlecç)o magnifica de modelos 
para orçamentos ordinarios e sup-
elementares. 

Cada exemplar custa 500 reis; 
pelo correio, 520 reis. 

Os pedidos devem ser feitos a 
Proença, Filhos e C.a— Guarda. 

ti 

[luz  tt c. r[3sTor,cs 
BRAGA 

L'or 1Ìlary í,70ran, i•e1'siur A1[ edo (•'antp(js 
1 vol, brochadt)  4-00 reis 

H AUCEBISPO h. Fia, IffiTIi ► LOMEI1 ili1S 1{.iiiiY110 
1'or Pr. Luiz ele Sonsa 

3 grossos vol,   1 ti00 

f UBA 1iOLESTIAS PELA AGUA 
O;u•a il!ustr:t& cupi _' rol tiras I,ar:+ apl,lir: raies drdl •! t roei, agi. 

doeu cetrhre rec. padre Stthastiàu li:luil ,p, lladurrìu tln ,aittlusu e-
tineW Alvos ti -Araul,t. 

`2 vige. t)rr)cil:)tlns   

ï 

OU 

VIDA DE S. LUIZ GONZAGA 
Por J. i Almcida Braga — 2.a edi ,ão 

i vol. brochado.... Zoo 

Poenia lYrlco t'in › m t'alka, por V~~ Ltil),'s. 
t:entista, com ilina IMSgraphia Carnuneana l'eln profc•sor 
Iyceu de, i3raga, ter. I't;reir.i Caldas. 

t vil. brochad0... 200—Em papel as elinadtt... 

I-_t•fl 

parla seis. 
dt'Cai1U t10 

250 

— ?1101\OGRAPIIIAS• 
POn ALBERTO Pl~rta. 
•£—ç110à0 5»enha 

A se;;uir t.]lonnRral,hi:là» ii outros poetas das di€Iet'entcs 
dados d'esia encantadora et uv'incia. 

r• ••á••u2'•zL GacaG<-na 

Iuca--

Pon. JAGIyTuo Fiat•••ora 
Critica resposta ao ° Portogâ1 Jpsuita» dto ,',I• Borges (, raio11:1 

1 voa. brochado  1,;00 

Mesla livraria encontra-lo variado snribio de livros adopindos 
as escolas primarias, liceus e seminados. Urras litterari rcl • it» 
ase litur ticos. Deposito dos livros do Areh•vo Juiidiro e dc wnu ta- 
ríçÜcrs escolares—impressos segundu os modelos uíDeiaes pata es 
diptuação nàs escolas publicas. 

•• -• , 
DE 

CRUZ E C.a,_-.EDITOPI S 

68; Largo do 'Barão de S, Martinfio, 71 --5G, Rua 
Ma de Sousa, 58 

BRAGA 


